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ASSINATURA 
Sériede 50 números . 
Série de 25 números distal 
Estrangeiro; 50 números . . . 
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DR. MAGALHÃIS LIMA 

No passado dia 8 do corrente 
fez 12 anos que faleceu o sr. dr. 
Sebastião de Magalgais Lima, 
jornalista e orador distinto, cuja 
acção de relêvo prestigiou o re- 
gimen républicano e as letras 
portuguesas. 

  

Dr. Sebastião de Magalhais Lima 

Fomos admirador do ilustre 
pensador e, acompanhando os 
centros escolares républicanos 
de Lisboa, que foram junto do 
seu mausoléu depôr flôres, nos 
curvamos perante a sua memó- 
ria desfolhando também as pé- 
talas da nossa saiidade. 

re 

D. JOÃO E. DE LIMA VIDAL 
Vão acentuando-se as melho- 

ras do sr. D, João Evangelista 
de Lima Vidal, venerando. Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, deven= 
do breve regressar à sua diocese, 

A cidade de Aveiro prepara- 
«lhe recepção festiva pelo seu 
restabelecimento. 

2... 

NOVO BISPO 

Foi eleito bispo de Helenópo- 
lis e escolhido para auxiliar o 
Patriarcado de Lisboa osr. dr, 
Manuel Trindade Salgueiro, có- 
nego da Sé e professor do Se- 
minário é da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coimbra. 

O ilustre sacerdote é natural 
de Ílhavo e autor de valiosas 
obras de pedagogia cristã, e tam- 
bém foi durante alguns anos re- 
dactor do jornal católico «Ccr- 
reio de Coimbrar, 

... 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Exibido pela companhia de fil. 
mes «Rádio Cinema, de Lisboa, 
foi à cêna no último dia 10 no 
salão deste Club, o importante 
filme-sonoro português «Trevo 
de 4 Fôlhas». 

* 

No próximo domingo, dia 15, 
realiza a Direcção desta colecti- 
vidade um baile de beneficencia 
para os pobres desta frêguesia. 

A êste baile que terá início às 
20,30 horas, não faltará a moci- 
dade feminina,   

24900 
12500 | 
50800 | 
30800 | 

| | Proprietário-Director 

O «Ecos de Cacía» é o 

José Marques Damião 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador 

  

jornal do distrito de Não se restituem, 
sejam ou 

Redactor e Editor 

Amutônio da Costa Pinto 

quaisquer originais, quer | 
não públicados. | 

BREVE APONTAMENTO DE HISTÓRIA DA ESTATÍSTICA EM PORTUGAL 

  

Em 1841, Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães reconhecendo 
que convinha «ao bem do ser- 
viço: estabelecer um metodo 
permanente e seguido de al- 
cançar, reiinir e coordenar os 
dados positivos, informações 
e esclarecimentos que consti- 
tuam a Estatística do Reino, 
tão indispensável para servi- 
rem de base a muitas das pro- 
videncias administrativas, as- 
sim como aos projectos, em- 
prezas e trabalhos tendentes a 
promover a prosperidade pú- 
blica» criou na dependência 
da Inspecção Geral das Obras 
[Públicas a Secção de Estatís- 
tica e Topogralia.. Era o pri- 
meiro organismo oficial desti- 
nado a ocupar-se de modo 
permanente e efectivo, no nos- 

so país, dos cuidados da Esta- 
tística que saía assim dos do- 
mínios exclusivos da curiosi- 
dade individual. para as preo- 
cupações e exigências da acti- 
vidade pública. Sucessivamen- 
te, derivaram desta secção a 
Comissão Central de Estatis- 
tica do Reino (1857); a Repar- 
tição de Estatística (1859); o 
Conselho Geral de Estatística 
(1864); a Direcção Geral de 
Estatística e dos Próprios Na- 
cionais (1898). Em Janeiro de 
1911 os Próprios Nacionais 
transitaram para a Direcção 
Geral da Fasenda Pública e 
passaram para a Direcção Ge- 
ral de Estatística os serviços 
de fiscalização das sociedades 
anónimas. Espalhados por di- 
ferentes serviços e Ministérios, 
numa pulverisação embaraço- 
sa e prejudicial, multiplicavam- 
-se, de maneira absurda, os 
pequenos orgãos isolados de 
estatísticas especiais, de tal 
modo que se reconhecia com 
lógica que a Direcção Geral 
de Estatística não era o orgão 
estatístico da Nação, mas, 
apenas, um organismo que, 
a-par de muitos outros, tam- 
bém fazia estatística, Só de- 
pois de 1928 se entrou dece- 

didamente na realização per- 
sistente dos princípios de cen- 
tralização e de autoridade nês- 
te importantíssimo sector da 
vida do Estado, tirando-se a 
estatística portuguêsa do seu 
grande atraso permanente e do 
acanhado circulo de activida- 
de em que, desde há muito, 
exercia pálidamente as suas 
funções. Em 1929 cria-se o 

  

bilhete estatístico aduaneiro e, 
reformando-se as velhas for- 
mas de notação estatística até 
então usadas, concentra-se to- 
do o trabalho na Direcção Ge- 
ral; extingue-sea Inspecção de 
Demogratia e Estatística da 

| Direcção Geral de Saúde cu- 
(jas atribuições são encorpora- 
das na Direcção Geral de Es- 
tatística; cria-se o serviço de 
publicações e verbetes na Di- 
recção Geral; vrganizam-se as 
estatísticas das transmissões 
de propriedade imobiliária e 
das hipotecas, das sociedades 
comerciais; das letras, das fa- 
lências e concordatas—esta- 
tísticas que não existiam. No 
mesmo ano aparece o primei- 
ro número do «Boletim Men- 
sal da Direcção Geral de Es- 
tatística» destinado a registar, 

numêricamente, mês a mês, 

os grandes factos da vida na- 
cional; actualiza-se completa- 
mente a Estatística Comercial 
e Demográlica e os Anuários 
Estatísticos e torna-se efectivo 
o princípio da autoridade es- 
tatística pelo estabelecimento 
da punição para os que incor- 
ressem nas transgres-ões esta- 
tísticas fixadas. Em 23 de 
Maio de 1935 é criado o Ins- 
tituto National de Estatística 
fundamentalmente assente nos 
seguintes princípios: a) cen- 
tralização de serviços; b) au- 
tonomia técnica; c) autoridade 
estatística; d) responsabilidade 
dos informadores; e) segrêdo 
profissional; f) direito de lisca- 
lização das publicações esta- 
tísticas que directamente não 
fôssem organizadas pelo Ins- 
tituto. 

As funções do I. N. de 
Estatística ficaram divididos 
em 16 serviços: 

1.º—Contabilidade, expe- 
diente, impressos e publica- 
ções, pessoal. 

2º— Máquinas. 
3.º— Biblioteca e arquivos. 
4º— Serviço técnico central. 
5.º — Estatística demográ- 

fica. 
6.º— Estatística social. 
7.º--Estatística financeira e 

dos corpos administrativos. 
8.º - Estatística da instrução, 

da vida artística e intelectual, 

e da justiça. 
9.º—- Comércio externo. 
10.º — Comércio interno; 

preços; crédito; bóôlsas e mo- 
vimento da propriedade rústi-l 

    

  

ca e urbana. 
11,º-Transportes. 
12.º — Eslatística agrícola. 
13.º—- Estatística pecuária. 
14º -. Estatística da produ- 

ção industrial, 
15.º— Anuário Estatístico 

Colonial. 
16.º— Estatística económica 

e geral das colónias. 
O Instituto Nacional de Es- 

tatística, as suas instalações 
e o seu funcionamento, 

Entre o tipo «tradicional» 
das repartições públicas e o 
moderno edifício do Instituto 
Nacional de Estatística há uma 
diferença enorme e expressiva. 
O Palácio que se ergue entre 
as avenidas. Manuel da Maia, 
Dr. António José de Almeida 
e do Mónico é uma obra do 
Estado Novo -obra magnífica 
que ocupa 11.144 metros qua- 
drados e que levou 3 anos a 
construír---desde Janeiro de 932 
a Fevereiro de 1935. O. seu 
custo de 5.980.393351, núme- 
ros precisos, corresponde à 
grandesa da imponente fábri- 
ca de pedia em que materiais 
nobres e eternos —o mármore 
entre outros atestam uma 
magnificência não isenta de 
sobriedade e de bom gôsto 
moderno. Aí, no grandioso 
edifício que se. deve ao risco 
do arquitecto Pardal Montei- 
ro, agrupam-se as repartições, 
os arquivos, as secções mecâ- 
nicas, os gabinetes de traba- 
lho e de consulta, os grandes 
salões para utilidade e serviço 
do público. Nêste ambiente o 
trabalho é mais frutífero e de 
uma utilidade mais real. Tudo 
é moderno nêste Instituto. Do 
edifício aos quadros dirigen-|" 
tes tudo acusa um salutar es- 
pírito novo, uma fórça a que 
não falta equilíbrio, uma se- 
gurança que não é incompatí- 
vel com as inovações e o pro- 
gresso. É devido a êste con: 
junto de circunstâncias, que 
não há muitas semanas ainda, 
o professor Dr. Corrado Gini, 
presidente da Faculdade de 
Estatísticas e Demográficas de 
Roma, depois de visitar o Ins- 

tituto afirmou a sua admiração 
pelo progresso : verificado — 
progresso não só evidente nas 
esplêndidas instalações como 
nos processos de trabalho que 
lhe deixaram a melhor im- 
pressão. 

Conclui na 2.º página). E   

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

  

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

ED & AOTILIRO 
AS GRANDES FIGURAS 

DA HUMANIDADE 

Com êste título e dirigida por 
Lopes de Oliveira, vai iniciar-se 
a publicação duma importante 
obra onde serão descritas pelos 
mais consagrados escritores, cen- 
tenas de biografias de grandes 
figuras da“Humanidade. 

Essa gigantesca obra, que não 
têm similar em Portugal, será 
colaborada por brilhantes escri- 
tores como; Albino Forjaz de 
Sampaio, António Sérgio, Cam- 
pos Lima, Ferreira de Castro, 
Gomes Monteiro, Norton de Ma- 
tos, Ramada Curto, Rocha Mar- 
tins, Sousa Costa, etc. etc. e será 
publicada em fascículos quinze- 
nais de 48 páginas ao preço de 
5800 e compreende cinco vo- 
lumes: 

1.º Políticos, guerreiros e des- 
cobridores. 

2.º-—Escritores. 
3,º—Filósotos, teólogos e Mis- 

ticos. Jurisconsultos. 
4º-—Sábios, inventores e rea- 

lizadores Técnicos, 
5.º-— Arquitectos, escultores, 

pintores, Músicos. 
Aconselhamos a tôdas as pes- 

soas a assinarem esta valiosa 
obra, devendo dirigir-se desde 
já, para êsse fim, a Edições Uni- 
verso, Rua do Diário de Notí- 
cias, 5 2.º—-Lisboa, 

— eram o O o 
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ARAME FARPADO 
E mota 

|    
Ao digno poeta Capitão Mantas 

Massano, com um abraço 

Mar ulto ! 
Montanhas d'água 
Em sobressalto. 

No lar dos mareantes fica a mágua, 
A suiidade 

P'los entes que labutam pela vida 
sôbre o verde-glanco dessa imensidade 

Eia! 
E'o vento! 
Vai a noite feia ! 

'stremece o barco e a faina continua 
Acendem-se os archotes, 
Porque a lua 

Da tempest de também já se receia, 
Por isso se escondeu ! 
E a chuva cai a potes! 
E a fama continua. 
Venceu ! 

Falta uml... 
Quem é& 
Um emeço de convés»! 
Aléo Zé! 

O que andava na pesca do atum 
E percorreu os mar's de lés-a-lés. 

Um bruto ! 
Não sabia ler! 

E como nunca soube ser astuto 
Nunca poude vencer, 

E assim «moço» ficou 
E famiha? 
Não tem. 

Edopobre Zéninguém mais se lembrou 
Ninguém | 

CARLOS H, DE OLIVEIRA,
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—— PASSADO — 

PRESENTE 

E FUTURO 

  

  

    

  

ECOS DENCACIA 

Breve apontamento de H. da Estatística em Portugal 

Vários são os aspectos in- 

teressantes atravéz dos quais 

se descobre o processo de tra- 

ibalho do Instituto, Entre to- 

Varêta, Porto.—O seu signo él dos, porém, avltam os servi. 
maravilhoso, porque presidiu ao 

seu nascimento o brilhante pla- 

neta Jupiter, que torna os homens 

trabalhadores, liais, corajosos e 

felizes: Desde a infância que vem 

labutando e no entanto o seu lar 

paterno é bastante remediado. 

Vive presentementetriste por não 

saber se fará bem procurar espô- 

sa? Pois deve procurá la, porque 

o seu futuro também depende 

dessa companliia; casará com uma 

parenta que lhe dará ao lar a de- 

sejada alegria e felicidade. Será 

pai de três filhos. Não jogue e 

afaste-se quanto mais depressa 

melhor do tal «amigor, 

Elisa Morena.— Pois sim, mi- 

nha amiguinha, Deve atender a 

tudo que lhe explicar na minha 

carta, apenas esta receba. 

José Alberto, 26 anos, do Al- 

queidão —V. Ex. não remeteu 

junto o sêlo, 
Carlota Branca.-- Vou enviar- 

«lhe o que me pede. Por isso es- 

pero que a minha amiguinha 
atenda o que lhe peço. 

Ventura, Espinho.—E" a influ- 

ência do seu signo das mais ma- 

guificentes, o que torna verdadei- 

ramente felizes, decerto, aqueles 

que sôbre essa influência vieram 

ao mundo, Pode elevar os ho- 

mens ao ápice do poder civil, ou 

ás merecidas. honrarias das gra- 

duações militares superiores; to- 

davia, manda o mesmo signo que 

nenhum nasça já na opulencia e 

na esteira da governação, mas 

sim que tenham todos um princi- 

pio de vida obscuro e trabalhoso, 

Realizarão casamentos ricos e fe- 

lizes, mas, em compensação, ficam 

expostos ao lado funesto da sua 

acção, ' podendo sofrer feridas 

mortais, morte violenta, desastres 
de tôda a espécie. 

lida, 30 anos, de Alcobaça — 

V. Ex.* deve enviar uma madei- 

xa do seu cabelo e o sêlo para 

os pobresinhos. 

Silva Matos.---V. Ex." queixa-se 

que é a segunda vez que escre- 

ve, mas não diz que as suas car- 

tas vêm sempre com as: indica- 

ções incompletas. Desta vez es- 

queceu-lhe escrever o dia e mês 

em que nasceu! Tenha paciencia: 

volte a escrever e não esquecer 
enviar novo sêlo, 

Sina Arosa, 25 anos, de Setú- 

bal—Minha boa amiguinha: De- 

sejava responder-lhe hoje, mas 

não pode ser. E” preciso que me 

envie uma madeixa do seu cabe- 

15 para completar o meu estudo. 

Manuel, 23 anos, de Roda (To- 

mar.— Passado e presente reple- 

tos de actividade e canseiras sem 

resultados benéficos, porque nas- 

ceu bafejado pelo planeta Urâ- 

no, cujo signo apenas o dotou 

de audácia, Realizirá casamento 

sem préviamente consultar o ca- 

racter da mulher a quem se uni: 

rá para sempre, o que lhe acar- 

vetará sérios despgos e muitos ar- 

“rependimentos. Viveráa ter mui- 

tas razões de queixa de sua fa- 

mília, principalmente dos filhos, 

Maria Celeste, 15 anos, de 

Alumiara:-— Pois sim, minha ami- 

guinha, Mas para ser atendida, 

deve enviar alguhs sêlos para 0s 

pobresinhos do jornal. 

Zé Lucas, 24 anos, de Perrãis. 

— O signo de V. Exº é prome- 

“tedor, inas passará grandes des- 

gustos, porque teve à influência 

do planeta Marte. Casar-se-á aos 

29 anos com a mulher que ac- 

tualmente namora, que, pelas 

suas excelentes qualidades fará 

feliz o Jar. Como V. Ex“ é bas- 

tante: ciúmento, dar-se-ão cênas 

e desavenças no lar, a ponto de 

desejar a separação. Mas a espo- 

“sa será fiel e dedicada, e a har- 

monia volta. Não sairá do seu 

concelho, onde exercerá lugar 

público, e os filhos é que lhe da- 

ços mecânicos onde fancio- 

nam máquinas que sendo au 

tênticas maravilhas, consti- 

tuem uma utilidade real e di- 

recta. Assim, encontram se af 

as «perfuradoras» — que regis- 

tam. valiusos e diversos ele- 

mentos de informação, furan- 

do determinados cartões im- 

|pressos—as. «separadoras»— 

que à sua conta se encartegam 

de classificar, contar e separar 

êsses cartões--as: «tabelado 

ras» —cuja tarefa miraculosa 

consiste em somar e registam, 

com uma rapidez extraordiná- 
ria e sem possibilidade do 
mais leve engano, os diferen- 
tes elementos estatísticos, Vin 

te e duas máquinas constituem 

o fundo permanente do Insti- 
tuto--fundo cujo valor ascen- 

de a alguns milhares de con- 

jtos dado o custo destas má- 

quinas maravilhosas só as 
utabeiadoras» custam cerca 
de 200 contos cada. 

Todos êstes serviços, tôda 

esta aparelhagem permitem 
que o Instituto elabore anual- 

mente estatísticas cada vez 

mais completas que abrangem 

todos os aspectos da vida por- 
tguêsa. Mais 22 máquinas 
que em breve chegam a Lis- 

boa, permitirão realizar dentro 

de prazo mais curto os inú- 
meros apuramentos do 8.º Re- 
censeamento Geral da Popu- 
lação, cujo trabalho de prepa- 
ração foi cuidadosamente ela- 

borado durante um ano. 

O que vai ser o 8.º Recen- 
seamento Geral da População. 

Nêste ano festivo em que 

Portugal comemora, solene- 

mente, oito séculos de Histó- 

fia, realiza-se, por feliz coin 

cidência, o 8.º Recenseamento 

Geral da População, Desde 
1800-à excepção de 1910, 

dadas as circunstâncias anor- 

mais provocadas pela mudan- 

ça de regime—que o recen- 

seamento é feito em ano a 

terminar em zero. Assim re- 

solveu o Congresso Interna- 
cional de Estatística, reúnido 

em 1872, em S. Petersburgo, 

e assim está consagrado entre 

nós, por carta de leide Agos- 
to de 1887. à 

É, pois, devido a uma feliz 

coincidência que o 8.º Recen- 
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rão os grandes desgostos. Ami- 

gos tem sincéros e ha-de receber 

heranças. 
Rosa Maria 

penis 

Nesta secção só serão aten- 

didas as cartas que vierem di- 

rigidas à sr.' D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacíar, 

nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 

prio, com o primeiro nome, 

idade, mês e terra onde nasceu, 

2.º—Enviar junto um sêlo 

de correio de 40 centavos, pa- 

ra os pobres protegidos pelo 

uEcos de Caciar. 
3º- As senhoras que não 

souberem escrever, podem fa- 

zer a consulta enviando junto 

às indicações uma madeixa de 

cabelo.   

(Conclusão da 1.2 página). 

seamento se realiza nêste ano 
glorioso em que se comemo- 
ram duas datas fundamentais 

da Nacionalidade. E êste fac- 
to, empresta ao. recenseamen- 

to um particular significado e 
uma especial e desusada | im- 

portância. Terá êste recensea- 

mento maior relêvo do que os 

anteriores. Relêvo que resulta 
não só do facto festivo que 
celebramos como ainda, do 
progresso alcançado entre nós 
pelos processos estatísticos. 

Abrangerá êste recenseamento 

os prédios e os fogos; a cons- 
tituição das famílias; a natu- 
reza e a composição dos agru- 
pamentos de pessoas que não 

tenham carácter famíliar, a re- 

sidência habitual e o título de 

nacionalidade; o grau de ins- 

trução; a profissão individual; 

a situação na profissão, a ca- 

tegoria; a classe e a sub-classe 

da actividade económica; os 

meios de vida, o tempo de 

permanência em Portugal de 

estraujeiros; o tempo de de- 

semprego dos desempregados; 

a invalidez para o trabalho; a 

duração; a fecundidede e nú- 
mero de filhos dos casamentos 

actuais; o número de orfãos 

de paie de mãi; a situação 

militar é a religião. Álém dês- 
tes assuntos, que, por forma 

clara, irão fornecer elementos 

para a solução e estudo de 

vários problemas de interêsse 
nacional, -o. Recenseamento 

recolherá elementos sôbre a 

população residente ea po- 

pulação presente, número de 
famílias, nacionalidade, sexo, 

estado civil, idade dos indivi- 

duos, número de analfabetos, 

grupos profissionais em que se 

reparte a população activa e as 

entidades para quem ela traba- 

lha, o número de cegos, surdos- 

-mudos e aliviados. De posse 

de todos êstes elementos O 

Estado Novo. poderá. estudar 
mais profundamente as condi- 

ções de vida do País, em muúl- 

tiplos aspectos, —estudo | êste 

que lhe permitirá continuar a 

sua dolítiça de ressurgimento. 

Mas nem só por êstes motivos 

êste 8.º Recenseamento ncupa 
um lugar de destaque. Outro 

aspecto lhe faz revestir espe- 

cial importância. É que pela 
primeira vez êle abrange .si- 
multâneamente a: população 
do continente, das ilhas, das 

colónias e até dos principais 

núcleos portugueses espalha- 

dos no mundo. E assim que, 

sob o ponto de vista da reali- 

zação o Recenseamento divi- 

dir-se-á em 3 recenseamentos 

distintos: o da metrópole 

abrangendo o continente e 

ilhas; o do império colonial; e 

o dos portugueses no estran- 

geiro. Se a superintendencia 

geral do recenseamento cabe 

ao Instituto Nacional de Es- 

tatística certo é que a direc- 

ção directa do |. N. E. só in- 

cide sôbre os trabalhos na 

metrópole, ilhas e nos respei- 

tantes aos núcleos portuguê- 

ses no estranjeiro. O recen- 
seamento nas colónias é dirk- 

gido pelos serviços estatísti- 

cos locais, sob a orientação     

REMOQUES 
Gio vio alo ul vlo vlo Ulo Tolo Tolo Tolo Tola? alo 

Tão importante é para mim— 
e dave-o ser para nós, todos, co» 

mo portuguêses—o que vai ler- 
-se, que o transcrevo do «Secu- 
lo» de 19,8 é a honrosa mensa- 

gem do sv. Wilikie, que foi can- 
didato a presidencia da U.S A 
Ei-ln: i 

" uhos Portuguêses residentes 
na américa, além de ontras coi- 

say «que para o povo português 

e para aqueles que o amam é 
respeitem, o ano de 1940 era O 
da celebração de oito secnlos de 
progresso, Recomendava-lhos a 
maior honra a mãi pátria—Por- 
tugul—s nos filhos que honram 
o nome da Nação colonisândo o 
Mundo», 

Outra passagem: 
«A América recebe os venefi- 

cios desse povo que aportou ás 
suas praias, ama grande parte do 
qual se estabeleceu no estado de 
Rbode Island é no de Messachu- 
motta», 

Depois de fazer o elogio da nos- 
sa gente é dus snas qualidades 
de trabalho, Willkie desejava no 
povo português as maiores pros- 

peridades e recomendava-lhes 
que fizessem por possuir “a CO- 

ragem de Magalhãis, o coração 
forte de Bartolomeu Dias e a te 
nacidade de Vasco da Gama, o 
«navegador», 

Terminava nos seguintes ter- 
mos:—«Deixai que vos lonve e 
louve, comy vós louvais os filhos 
ilustres de Portugal, para que vós 
e os vossos descendentes conti- 
nusm a gozar a mesma liberdade 
que tendes gozado e que goza- 
ruth Os vossos avós que vieram 
para a América». 

Esta mensagem foi dirigida a 
todos os luzo-amsricanos residen- 
tes na América, a quando da sua 
enmpanha para as eleições pre- 
sidencinis. Isto que se lé, desva- 
nece-nos sobremaneira por sair 
da boca"que suíu. 

Isto é que, verdadeiramente 
nos interessa, 

Séca & Méca. 

ASI OPS TER SOS am 

  

técnica do Instituto. 

Alguns números expressivos: 

De recenseamento a recen- 
seamento regista-se um cres- 
cimento de população assim: 

1864: 4.188 410 habitanies 
1890: 5.049.729 
1900: 5 423132 
1911: 5.960.056 
1920: 6 032.991 
1930: 6.825.883 

Pela avultada quantidade de 
impressos que fui necessário 
mandar fazer para O recensea- 
mento da metrópole pode ava- 
liar-se de uma maneira geral 
o intenso trabalho de, prepa- 

” 

” 

” 

ração desenvolvido. Alguns | 
números: —Editaram-se dois 

milhões e meio de Boletins de 

Família, o que corresponde a 
47 toneladas de papel impres- 
so, e muitas dezenas de mi- 

lhar de Boletins de Convivêa- 

cia. — Foram enviados para to- 
do o país 70.000 editais. Fo- 

ram e estão sendo distribuidos 

50 000 cartões de identidade 

a 50.000 agentes de recensea- 
mento. — Editaram-se 70.000 

exemplares de instruções para 

o inventário e recenseamento. 

— A!lém disso foram enviados 
para o estrangeiro 1.500.000 
impressos e boletins destina- 

dos às colónias portuguêsas 

sem bandeira. Para o recen- 

seamento utilizar-se-hão 22 

máquinas. 

Tribunais de trabalho 
Três diplomas importantes 

Pela presidência do Conselho 
e Sub-Secretariado de Estado 
das Corporações e Previdência 
Social foram públicados no Diá- 
rio do Govêrno três importantis- 
simos diplomas, que constituem 
o Estatuto dos Tribunais do Tra- 
balho, o Código de Processo 
aplicável nos mesmos tribunais 
e q tabela de custas judiciais. 

No primeiro dêstes diplomas 
regula-se a organização e funcio- 
namento daqueles tribunais, de- 
finindo-se a competência, direitos 
é deveres dos magistrados e fun- 
cionários estabelecendo-se regras 
sôbre a disciplina judiciária e 
sôbre inspecções, inqueritos e 
sindicancias, etc. 

No segundo dinloma, cuja im- 
portância não é ademais desta- 
car, vegula-se de forma comple= 
ta e inedita, todo o processo a 
seguir nos tribunais para efecti- 
vação dos direitos do trabalho, 

O último dos diplomas pude 
considerar-se como um comple- 
mento indispensável do anterior, 
pais regula tóda a mecânica de 
custas, percentagens e taxas, na 
sua aplicação, incidência, arreca- 
dação, destino, ete, 

Não só como trabalho de coor- 
denação e de sistematização mas 
também como obra de constru- 
ção jurídica indispensável à efi- 
ciência de tôda a legislação cor- 
porativa que o Estado Novo-têm 
promulgado—no caminho já lon- 
gamente percorrido da Revolu- 
ção Nacional—as leis que aca- 
bam de ser publicadas e cuja ex- 
tensão não permite avaliar de- 
vem considerar-se de transcen- 
dente valor e merecem especial 
atenção de todos os que acom- 
nanham, com interêsse, consoli- 
dação, evolução e integração da 
doutrina corporativa da Nação 
Portuguêsa. 

  

... 

Julgamento 

No Tribunal Judicial de Avei- 
ro, teve lugar no dia 11 do cor- 
rente o julgamento do agressor 
Caetano de Oliveira, natural de 
Lisboa; por no dia 11 de Julho 
do cortente ano, ter agredido à 
machadada, como então circuns- 

tanciadamente anunciamos,0 nos- 
so conterrâneo sr. José Marques 
Baptista, mais conhecido pelo 
(Zé da Tareza), criado do esti- 
mado proprietário e marchante 
de Cacía sr, Augusto Luís Mar- 
ques Peça. 

O réu recebeu como prémio 
da sua proeza a condenação se- 
guinte; 18 mêses de prisão cor- 
reccional, incluindo a já sofrida; 
300800 de imposto de Justiça; 1 
ano de prisão temível a 1500 ca- 
da dia; 200800 ao advogado ofi- 
cioso e 6009200 de indemenisação 
ao queixoso, 

  

  
  

se 

| Carne detiorada 

  

Na pretérita. semana, ali no 
Cabeço de Cacia, foi encontrada 
a vender toucinho impróprio pa- 
ra consumo a sr.º Joana Afonso 
da Silva, que já há muito tempo 
vinha fazendo a muitos necessi- 
tados que ali iam ma mira do 
burato. 

A salgadeira foi lacrada pelos 
fiscais da Camara Municipal de 
Aveiro, srs. Mário dos Santos 
Moreira e Francisco de Almeida 
Pais, que comunicaram O caso 
ao sr. Dr. veterinário Manuel 
Amador Cruz, tendo este sr. 
vindo com os ditos fiscais exa- 
minar a salgadeira, que a deram 
imediatamente imprópria de con- 
sumo. Foram levantados os autos 
de trangressão, 

  

  

| Grupo de rega 
Compra-se em 24 mão, Infor- 

ima esta redacção.



  

Carteira Elegante 

ANOS 

  

No último dia 13, fez 65 anos 
& nosso estimado conterrâneo e 

assinante sr. Manuel Rodrigues 
Cilnfite; e no mesmo dia tam- 

bém fez 28 anos o filho daquele 

sr Manuel Rodrigues Calafate, 

abastados lavradores em Cacia. 

—hHoje, 14, faz 37 anos 0 nos- 

so amigo e assinante sr. Manuel 
Nunes de Sousa, industrial de 
panificação em Setubal. 
—Também hoje, 14, completa 

64 anos a sr.* D. Maria Emília 

Dias dos Santos Cunha, dedicada 

espôsa do nosso saiúúdoso amigo 

Alípio Dias da Cunha. 
— Amanha, 15, faz 23 anos a 

sr.* Alzira Nunes de Pinho, es- 

pôsa do nosso amigo e assinante 

sr. Francisco Simões Pereira, 
empregado de panificação em 

Lisboa. 
—lgualmente Amanhã, faz 20 

risonhas primaveras a simpática 
menina Laura Nunes Marques, 
da Quinta. 
—Também âmanhã, completa 

65 anos a sr.º Joana Tavares dos 

Santos, espôsa do nosso amigo 

e assinante sr. Joaquim Tavares 
dos Santos, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa. 
—No mesmo dia 15, completa 

7 primaveras o menino Manuel 

Altino de Pinho Teixeira, filhi- 

nho do nosso conterrâneo e assi- 

nante sr. Manuel Rodrigues Tei- 

xeira e de sua espôsa sr.* Deo- 

linda Pereira Pinho. 
— Ainda âmanha, faz 33 anos 

o nosso estimado amigo e assi 

nante sr. Manuel Carlos, sub- 

-chefe da P. S. P. de Coimbra, 
—No dia 16 faz 24 anos o 

nosso amigo e assinante sr. Sal- 

wador Nunes de Pinho, industrial 

de panificação nas aproximida- 
des de Olival Basto. 

—Também no dia 16 passa 

mais um aniversário natalício o 

nusso prezado amigo e assinante 

sr. Gumercindo Pina, de Lisboa. 
—No dia 17, completa 49 anos 

a sr* Emília Rodrigues Neto, 

espôsa do nosso assinante sr. 

Saúl Simões Neto, naturais de 

Azurva e industriais de pamfica- 

ção na Gafanha da Encarnação. 
— Também no dia 17 passa 

mais um aniversário o menino 

António Fernandes Barata, filho 

do nosso amigo sr. Joaquim Ba- 

rata e de sua bondosa espôsa 

sr*D, Maria José Barata, resi- 
dentes em Lisboa. 

—lgualmente no dia 17 com- 

pleta 24 aniversários o nosso 

amigo e assinante sr. José No- 
gueira Simões, caixeiro de pada- 

ria em Tomar. 
—Na dia 18 faz 53 anos o nos- 

so amigo e assinante sr. Antóuio 

Ribeiro de Pinho, pai do nosso 

amigo e assinante sr. Raál Ri- 

beiro de Pinho, de Angeja. 
- No dia 19 completa 46 ani- 

versários a sr.* D. Ana dos San-| 

tos Oliveira, espôsa do nosso 

amigo e assinante sr. Artur Ri 

beiro da Fonseca, industriais de 

panificação em Lousa de Cima. 

—No dia 20 completa as suas 

8 primaveras a menina Maria 

Idalina Rodrigues Pereira Felix, 

filhinha do nosso amigo e assi- 

nante sr. José Maria Pereira Fe- 

lix e de sua espôsa sr. Maria 

Amália Rodrigues Felix, indus- 

triais de panificação em Paço 

d'Arcos. 
—Também no dia 20, faz anos 

a sr* Eduarda da Fonseca Faria, 

dedicada espôsa do nosso amigo 

e assinante sr. António Gonçal- 

ves Faria, industrial de panífica- 

ção em Lousa de Cima (Loures). 

— Igualmente no dia 20 passa 

9 aniversários natalícios o meni- 

no Jorge Moura de Almeida, fi- 

lhinho do nosso amigo e assi- 

nante sr. Fernando da Silva Al- 

meida, e de sua espôsa sr.” Lu- 

cília Moura Almeida, industriais 

de padaria no Louriçal. 
—No mesmo dia 20, faz 15 

anos a simpática menina Oracin- 

| flu 
ECOS DE CACTA 

o-Indusfrial, bimifada 
se NC LDA BEER A 

4 Garagens de Recolha - 3 Estações de Serviço 

Lavagem - Lubrificação Especializada, 

SERVIÇO PERMANENTE 

Avenida Navarro, 36-Séde = Avenida Navarro, 45 - Garagem Lusitana 

Avenida Sá da Bandeira, 104 - Garagem Santa Cruz 

Nova Garagem da Avenida Fernão de Magalháis 

Com grandes oficinas de reparações mecânicas. 

Electricidade - Pintura - Segeiro - Estofador - Bate-chapas. 

Banca de provas para afinação e reparação de motores a óleos pesados. 

Aparelhos de grande precisão para análise científica de todos os 

orgãos eléctricos dos motores. 

Aparelho hidráulico para desempeno rápido de carroçarias. 

Rectificador de cambótas - Aparelhagem para rectificar e encamisar cilindros. 

Execução rápida e perfeita — Pronto-Socorro privativo das oficinas. 

Todos os acessórios para o automobilismo 

Distribuidores exclusivos em Portugal das peças legítimas 

CHEVROLET da General Motors Company 

Grande stock de peças 

OPEL - BLITZ - BEDFORD - OLDSMOBILE - VAUXHALL e G.M.€. 

DEPOSITARIOS DOS PNEUS DUNLOP E MICHELIN 

Telefones - 58 - 614 - 941 - P. B. X. 

Estações de serviço autorizadas, do Automóvel Club de Portugal 

      

EEE 
Pelú concelho de Gois 

ec e meme 

ANTÓNIO TOMÉ DOS REIS 

Em Lisboa, no dia Z6 de No- 
vembro. a bordo do lugre portu- 

guês «Gamo», quando com outros 

trabalhadures descarregava pedra 

por meio de guindáste para as 

obras da auto-estrada, o sr. Antó- 

nio Tomé dos Reis, de Córtes de 

alváres, foi violentamente atingi- 

do na cabeça com um balde, rece- 

tendo graves ferimentos, que, sen- 

do imediatamente conduzido ao 

hospital de S. José, apenas o mé- 

dica se limitou a verificar o óbito, 

A morte déste nosso conterrã- 

neo causou profunda consternação 

entre a colónia goiense na capital, 

pois era um cidadão trabalhador 

é muito estimado que deixa viúva 

asr* Maximina Maria e três fi- 

lhos menores na orfandade. O seu 

funeral realizou-se no dia 1 do 

corrente, sendo bastante concor- 

rido.— M. HH. FP. 

DIEESE RS 
| e 
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so amigo e assinante sr, Manuel, 

da Silva e de sua espôsa st.º Ma- 

ria Luiza Simões da Maia, do; 

Paço, e industriais de padaria 
em V. F, de Xira. 

— Ainda no dia 20 faz 20 anos 

o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 

va, empregado de panificação no 

Porto, 
A todos os aniversariantes en- 

viamos os nossos sinceros pa- 

rabéns, 

RETIRADAS 

Para Fornos de Algodres, re- 

tirou-se de Cacía no último dia 

10, o nosso assinante e amigo 

sr. João Dias de Pinho, indus- 

trial de padaria naquela vila. 

ESTADAS   Vindo de Coimbra, onde era   estimado empregado de padaria, 

está em Mataduços a passar uns, 

dias na companhia de sua família. 

o nosso amigo e assinante Sra 

José Marques de Oliveira, que 

nos diz em breve seguir para a   da Simões da Silva, filha do nos- capital. 

| Necrologia 
Rosa Rodrigues 

Conforme notícia dada à última 

hora no nosso jornal na passada 

semana, faleceu com a provecta 

idade de 81 anos na sua casa da 

Quintã no último dia 6 do corrente 

a sr.* Rosa Rodrigues, (a Preiri- 

nha), viúva do nosso saiidoso con- 

terrâueo Salvador dos Santos. 

O funeral da nossa conterrânea 

realizou-se no dia seguinte para O 

cemitério de Cacía, sendo o corpo 

da finada encerrado numa urna é 

transportado na carreta lúnebre 

da nossa frêguesia. 
Conduz'u a chave do ferétro o 

estimado quintanense sr. Manuel 

Gonçalves de Pinbo, e a toalha o 

director do «Ecos de Cacía» sr. 

José Marques Damião. 
Foi feito um turno pelos srs. 

João Ferreira da Cruz, Domingos 

José Lopes, Albino Nogueira Si- 

mões e Salvador Nunes Marques. 

Tratou do funeral a antiga ages- 

cia funerária de Autónio Marques 

da Cunha, (o Carvalhal), de Cacía. 

A tôda a família em luto envia- 

mos os nossos sentidos pêsames. 

me ca D+ e 

ias de Uai 
Visitas. —Vindos do Pôrto on- 

de +ão industriais de padaria, es- 

tiveram aqui no último domingo 

visitando seus pais, Os nossos 

amigos sra. Manuel, Agostinho e 

António da Silva Torres, que vie- 

ram acompanhados e no auto- 

móvel do nosso conterrâneo sr. 

António M. Teixeira, também in- 

dustrial de padaria naquela. ei- 

dade, 
Anos,—No passado dia 2 do 

corrente festejou 4 aniversários 

o menino João Nunes Lopes, 6- 

lho do nosso amigo er. Francisco 

Afonso Lopes e de sua espõsa 

sr, Izabel Nunes da Cunha, 

A” aniversariante enviamos 08 

nossos sincéros parabéus.—C. 

Notícias de Tahoeira 
Serão. —Abriu ua última sema- 

na um serão no nosso Ingar, que 

tem estado deveras animado é 
concorrido, não-só pela mocida- 

de deste lugar, como pela dos 

lugares mais cireunvisinhos, 

Retiradas.—Para a capital, re- 

tirou-so daqui na última segun- 

da-Feira o nosso conter âugo e 

assinante deste jornal sr, Carmin- 

do Marques Ferreira, onde é em» 

pregado de panificação. 

—Tumbém “no mesmo dia re- 

tirou-se para a mesma cidade é 

va companhia do sr. CGarmindo, 

a menina Emilia Marques Carva- 

lhal, que foi estar umas semanas 

va companhia de seus queridos 

tios e irmão, 
Descjnmos que tivessem tido 

uma boa viagem. 

Estada. —Vindo de V. N. de 

Guia esteve aqui o nosso amigo 

sr, Agostinho Dias Bapiista, para 

onde já seguiu, 
— Está neste lugar vindo de 

Vila Nova de Gnia, o nosso con- 

terrâueo e amigo er Belmiro 

Marques Ribeiro, que teuciona 

estar aqui alguns dins. 
— Também esteve aqui na úl- 

timu terça-feira o st. Manuel Dias 

Guiomar, industrial de padaria 

no Porto, para onde seguiu uo 

dia imediato, 

Visitas. —A passar o último do- 

mingo em companhia de suas 

famílias estiveram aqui cs nos- 

sos amigos srs: José Dias Ferrei- 

va, de Esmoriz; 6 João Maria 

Dias Ferreira, com um seu cole- 

ga de trabalho, de Matosinhos, 

Todos seguiram no dia seguin- 

to a ognpar os seus lugares. 

Doente. — Encontra-se doente, 

e retido no leito o sr, Manuel 
Marques Fernandes, 

Desejamos ao doente umas 

prontas melhoras. 
Anvs.— Completou na passada 

terca-feira as suas 1D rsonhas 

primaveras a menina Elvira Mar- 

ques Paulêta. 
—Também no próximo dia 17 

completa 20 risonhas primavéras 

a menina Maria Marques de al- 

meida, filha do nosso amigo sr, 

Manuel Marques de Almeida e 

de sua espõsa er! Auróra Mar-     ques de Bastos, —O.   

3 

Notícias da Povoa e Paga 
Incendio.—Na madrugada do 

dia 6 do corrente, pelas 4 horas, 
foi o povo do lugar da Póvoa so- 

bressaltado com os gritos: «Quem 
acóde ao fôgo!», que infelizmen- 
te estava a invadir um prédio per- 
tencente ao nosso conteriâneo e 
amigo sr. António Pereira, indus- 
trial no Barreiro. 

A'queles angustiosos grilos e ao 
repicar apressado da sinéta da 
capela de Nossa Senhora da Me- 
mória, acudiu todo o povo destes 
lugares, chegando ao local já es- 
baforidos de cansaço, 

Foram chamadas telefónicamen- 
te as duas Corporações de Bom- 
beiros de Aveiro, que em breves 
minutos chegavam em tormentosa 

correria ao lugar onde (ão nefisto 
incidente se estava a aglomerar, 

Trabalharam denodadamente, 
mas, pelo facto do incendio ler 

tomado grandes proporções ante a 

sua presença, ardeu por completo 
aquela habitação que há dias, dela 
havia saído um arrendatário. 

Os prejuizos são superiores a 

4 000400 e desconhece-se, até à 
data, o motivo deste incendio. 

Nascimento.—No passado dia 8 

do corrente teve a sua delivrance 
dando à luz um robusto bébé do 

sexo feminino a nossa conterrânea 
sr. Laurinda de Oliveira, espôsa 

do nosso amigo st. António Simões 

da Cunha, bem-quisto industrial 

de padaria em Setubal. 
Aos pais da recém-nascida en- 

viamos os nossos parabéns. 

Baile. —No dia 25 do corrente, 
(Natal), realizar-se-á neste lugar 

uma grandiosa soirée dançante 

abrilhantada por um mágnífico 
Jazz do distrito. 

Neste dia tôda a mocidade des- 

te lugar vestirá os seys mais ricos 

vestuários, para assim ' dar brilho 

e entusiasmo a êste divertimento, 

Aguardamos o programa para 

depois esclarecermos onde se rea- 

liza o baile dedicado ao dia sa- 
grado da família, —C. 
ea +) + TT 

oficias de Angeja 
Falecimento. —Por  comunica- 

cão recebida telefônicamente sa- 

bemos ter falecido hoje, dia 12, 

oum dos Hospitais de Lisboa, 

onde estava a Íuzer uma opera- 
ção, o nosso conterrâneo sr. Se- 

bastião Henriques, (o Praso), que 
contava 60 anos de idade. 

Retirada. —Para Lisbca, onde 

é antigo empregado de padaria, 

rotitou-se daqui no dia 11 do 

corrente, o nosso amigo sr, Fran- 
cisco Rodrigues Serem, 
Estadas.— Em goso de 30 dias 

de licença, está em Angeja O 
nosso amigo sr, Alfredo Cravo. 

— Também já se encontra aqui 
vindo Lisboa, onde esteve a pas- 

sar uns dias O nosso conterrâneo 

er, João Pereira da Silva. 
Novo Pároco.—Todo o povo 

desta Irêguesia se encontra muito 

satisfeito com o novo párneo des- 

tn fiêguesia sr. Rev. Padre An- 
tónio da Costa Leite, que no úl- 

timo domingo, à hora da missa, 

falou ao povo, agiadecendo-lhe 
tados os carinhos quando da sua 
posse a êste cargo. 

Ao novo pároco, que fixou re- 

sidência no prédio du viúva do 

falecido Arménio Rodrigues, en- 

viamos os nossos cumprimentos. 

Vacina de cães. — Foi ontem, 

dia 11, efectuada va nossa praça 

a vacina aos caníleos de hngeja, 

Frossos e Fontão, pelo dignísai- 

mo Veterinário de Albergaria-a- 
-Valha e seus »judantes, 

Elevou-se no número de 190 
cs cães vacinados, — O, 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma na Gafa- 

uha da Encarnação (Ihavo), com 
tôda a docnmentação legal, Este 
trespasse é feito pelo facto do seu 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, 
«Tratar va mesma com Saúl 

Simões Neto. (8) 
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“Agencia Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em enixões ou uruas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 

dicos, desde que para. tal seja requisitada. tem sem 

pre em depósito para venda e nlnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges; 162-2.º 
(à Portagem) 

m Consultório 1183 

l el. Residencia 832 

(205) 

Coimbra 

|bevedura Nacional 

    

  

SELECIONADA 

A preferida meme A melhor pa- 

pelos bons | 4 que garante mais ren- ra Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

eme mem sas para PÃO mma msm mem 

Séde da (11) 

COMPANHIA IRDESTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Enipreza Industrial de Tintas, po 

Escritório e Fábrica: Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte da Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO ) 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos E vernizes 

tipoditográficos (163) 

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiévicos quartos. Armazes, de 

mercearia é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef, 128 

  

| Quereis os vos- 

DE LAI ss eos dem 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de. Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

justalações espaçosas e montagem excelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sua arte, 

pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

Junto À mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

belecimento de mercenrin e vinhos-onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1.º qualidade, 
  

Máquinas de costura, SIN GER 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA - ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e Africa 

é irata de lôda a documentação legal para éstes perlos, 

Responde-se a tôda à correspondência. (457) 

EGOS DE- CAGMA 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOSQUIM RAMALHO & Ca 

BORRALHA ÁGUEDA | 

Participamos aos 
senhores indas- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 
com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, laboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 

das mesmas, 
Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

  

  

IDEAL 

Artur da Graça e Melo 
  

E= LARGO DA BSTAÇÃO- AVEIRO 

ru 
OS ampliações com bonos. Tôdns as pessoas 

interóssadas é favor inscreveréem-se, 

A melhor casa deste género em Aveiro. (498) 

  

| Participa a tôdas as pessoas de que abrirá 

brevemente um sorteio “le fotografine e 

  

FERPESOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encair- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

Jencia pará todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A' venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

IMPINGENS? 
euram-se com 

HERPECURA 

A infecção da sna cara, sai? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSÉ FINTO 

AVEIRO (510) 

VINHO DO PORTO 
o CUIDA raid 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôqu a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete, ete, 1213) 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 

Se V. Ex! ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Por-bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom Le. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

construção de fornos 

José Dionisio 

  

Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

BORRALHA — ACUEDA 
O antiguíssi- 

mo construtor 
José Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de - padarias 
completas. 

Executa os 
seus trabalhos a 
com perfeição e solidez. (385) 

» Esta anliga e acreditada casa de José Divnísio, é a 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serralharia para 
executar todos os uteusílios pertencentes a “padarias ; 
masseiras, taboleiros, portas de ferro para fornos, etc, 

        

  

  

  

  

Agência de Procuradoria. Comercial 
PTS TA TENER RD OUT NL DRT 1 TESS TEENS E Cria 

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 
Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Valçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

) Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 

Urnas para juzigos e para a lexra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim, como todos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 

trasladações em todo o País. 
Funerais prontos à sepultura desde 100800. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, | 

(437) Rua da República CACIA 

ESTUQUES 

  

  

ALEXANDRE GONÇALVES 
ame min 

Estucador, Decorador e Modelador, documentado 
pela Bsvola Tadustrial de Arte aplicada 

mntônio Arroio, Fazem-se ornamentações em 
todos os estilos, estuques modernos pelo 

processo do gesso armado, bem como pinturas é 
todos os trabalhos da mesma natureza, feitos 

- com bom gosto e segurança em qualquer parte 

Alexandre Gonçalves— Angeja   onde o chamem. (479) | 
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